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Revestem-se de tantas mo-
dalidades as perturbações que 
assaltam os espíritos, tantas 
são as suas preocupações, dú 
vidas, anceios, e confusões, 
que não raro o doutrinador se 
vê em sérios embaraços se 
nâo estiver firmemente alicer-
çado em conhecimentos dou-
trinários, capazes de solucio-
nar com precIsSo todos os 
problemas que surgem no 
transcurso das sessões. 

Bem certo é que cada es-
pírito se mostra com atitude; 
diferentes, sendo quasi im-
possível duas características i-
denticas em qualquer género 
de sofrimento. Pòde-se dizer 
que cada cada um é um ca-
so novo, uma página queain 
da não foi lida. 

Mesmo em cem suicidas, 
cada um se acusa por uni 
prisma diferente, cada um so-
fre a mesma falta básica, que 
é sempre o aniquilamento da 
vida orgânica, variando porém 
os seus tormentos na razão 
direta da falta cometida, da 
intenção e circunstancias que 
determinaram o gesto treslou-
cado. Tudo isso é bastante 
conhecido e não constitúe es-
pecialidade de ninguém que 
esteja fainiliarisado com o 
mundo dos espíritos. 

O fato que se segue, apre-
sentou-se-me inteiramente no-
vo no genero, isto é, não ine 
fôra dado ainda observar ne-
nhum idêntico em milhares de 
manifestações em círculos re-
servados. Passo a narra lo, re-
sumindo porém os longos diá-
logos sustentados ao rigor da 
lógica espírita, da razão e do 
bom senso, deixando nítidas 
as preterições do manifestante. 

Apresentou-se um espírito 
de linguagem fácil, consciente 
das suas condições de enti-
dade espiritual, procurando 
Deus pelo Infinito, a fóra, com 
a certeza absoluta de encon-
tra-lo. N o primeiro encontro, 
toda a argumentação lógica 
não logrou dissipar o erro em 
que elaborava, retrucando al-
tivamente convicto que have-
ria de encontrar Deus. 

"Disseram-me que aqui 
poderia obter informa-
ções seguras, e por isso 
aqui estou. Tenho vaga-
do pelo infinito, pergun-

tando, chamando, e nin-
guém me responde...Mas 
t u sei que ele existe, e 
não descançarei atè en-
coutra-lo...ein qualquer 
togar...não descmçarçi... 
Quero encontrar esse 
Deus de quem tar.lo me 
falaram da sua exislen-
cia-.hei de encontra lo. 

—Ouça lá, caro amigo: que-
res então encontrar Deus na 
fôrma de um homem, de um 
velho patriarca de barbas al-
vacentas, assentado num tro-
no de brilhantes, lá atraz do 
infinito, e prosternado aos 
seus pês, beijar lhe as inãos 
paternais? É assim que que-
res encontrar Deus? Nâo sa-
bes que só os limpos de co-
ração verão a Deus, confor-
me ensinou o Mestre Jesus? 
Deus está em Ioda a sua crea-
ção, o seu influxo se paten-
teia em tudo quaiito existe. 
Cego é aquele que não o vê 
através das maravilhas da na-
tureza... 

"Então estou bem longe 
de vê lo, pois reconheço 
não ter a alma pura, nem 
o coração limpo...mesmo 
assim, continuarei a pro-
cura-lo...quanto tempo 
estou nesta correiía alu-
cinante, nem eu mesmo 
sei...preciso partir; o que 
acabas de me dizer dei-

. xou-me um tanto confu-
so...pela primeira vez, co-
meço a ter dúvidas...dis-
seste qne Deus está em 
todas as almas? Foi isso 
que dissestes? Na minha 
não o encontrarei ainda .. 
Vou procura-lo com mais 
vigor...Mas eu ei de en-
contra lo". 

Partiu o triste viajor da e-
ternidaJe, procurando o Sêr 
Supremo através da sua con-
cepção obumbrada, porém t ã i 
cheia de sinceridade, á seu 
modo de senti la! 

Cousa exlranha! Fica se a 
pensar qual a idéia que essa 
creatura em vida fizéra da exis-
tência de Deus, para busca-lo 
depois de morto com tanta 
anciedade e com a cerleí i i-
nabalavel de encontra-lo?! Qual 
seria o alimento com que se 
nutrira em vida a sua alma 
faminta, transportando para n 
além a mesma fome espiritual?! 

— Dias depois,a mesma en 
lidade apresentou-se, alegando 
cançasso e não ler ainda en-
contrado Deiísl Aos seus ar-
gumentos inconsistentes, que 
se resumiam exclusivamente 
no proposito de encontrar 
Deus, vislo ter certesa da sua 
existencia, outros mais fortes, 
ministrados com paciência e 
brandura, despertaram-no do 
seu torpor mental. 

• 'Como? Então é preci-
so senti-lo e compreen-
de-lo? Assim pois, todo 
este afan, toda esla lou-
cura de que me adiava 
possuído, era um delí-
rio, uma presunção do 
meu espírito doenlfo? 
Toda esta disparada em 
sentidos diferentes pelo 
espaço infinito, foi pura 
fantasia? Acaso estarei 
louco? Pois Deus está 
está aqui, em mim, 
ein tnda a parte e eu 
não o encontrei, não o 
compreendi, não o sen-
ti? Serei presa de um 
pesadelo horrível, que srt 
agora começo a desper-
tar? 

O ' meu Deus, perdoa-
me, pois tii és meu pai 
e eu quizéra verte, qui-
zéra conhecer-le! jamais 
duvidei da lua existen-
cia! Envergonho me dos 
meus propositos, sei que 
andei mal, mas a culpa 
nâo cabe só a tuim...Fui 
ludibriado lia minha bòa 
fé...a minha ingenuidade, 
a minha sinceridade... 
mas, não devo falar dis-
so agora!... Quanta ce-
gueira. meu Deus!..pois 
pretendi vér-te esquecen-
do as nódoas, da minha 
alma. É bem verdadeque 
os l impos de coração è 
que verão a Deus..estou 
acabrunhado...nâo culpo 
ninguém...Voltarei ainda 
uma vez se Deus me per-
mitir... quero penitenciar-
me do meu erro., j bòa fé e 
a sinceridade atenuarão 
a minha falta". 

Mais tarde, na sua terceira 
manifestação, este espírito mos-
trou-se com a lucidez precisa 
para analisar e compreender 
todo o rosário da sua angus-
tia, agradecendo a próva de 
carinho com que foi recebido. 
Deixou transparecer por mais 
de uma vez o que deu causa 
a tal deliberação de encontrar 
Deus, nada revelando. Disse 
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Ai>razxman<io-se de Jesus um leproso, proslou-

se e disse-lhe: Senhor, se quizeres, podes tornar-

me limpo. Jesus, estendendo a mão,retrucou: Quero, 

fica limpo. No mesmo instante o leproso ficou ião. 

Mateus, Viri-2-3. 

Nòs nos achamos sob a in-

fluencia de duas forças anta-

gónicas entre si a positiva e 

aj iegal iva. Consoante a ação 

desta ou daquela, nos senti-

mos grandes ou pequenos, ca-

pazes ou inertes, varonis ou 

pusilânimes. 

A primeira é (orça cons-

trutora, edifica sempre. A se-

gunda é demolidora, destrói 

fatatalmente. Uma gera oti-

mismo, oulra engendra pessi-

mismo. Esta nega, aquela a-

íirrna. A força positiva con-

graça e a negativa dispersa, 

originando ondas simpáticas 

ou antipáticas. 

A corrente positiva é abso-
luta, tem sua origem na fon. 
le eterna da vida: Deus. Sua 
antagonista é relativa, incerta, 
dúbia, ora perdendo, ora ga-
nhando intensidade; dimana 
do homem, de seus defeitos, 
fraquezas e paixões. Está, por 
isso, destinada a ser, em da-
do tempo, aniquilada, visto co-
m o age de encontro á harmo-
nia do Universo. Perdura en-
quanto o homem ignora seus 
perigos, sua naturesa e os 
meios de alijá la de sua men-

estar agora tranquilo, poisen-

conlrára Deus embora n ão o 

tendo visto e nem apal-

pado. Mostrou-se angustiado, 

arrependido, envergonhado, 

i m p l o r a n d o p e r d ã o , 

s i n c e r a m e n t e agradeci-

do aos que concurieram para 

o seu esclarecimento, dizendo 

ainda voltar uma vez para re-

velar acontecimentos que se 

desenrolaram ha mais de um 

século, e quais os falores que 

lhe gravaram nalma bastante 

crédula, encontrar Deus de-

pois da morte. Nâo deu ne-

nhuma próva de identidade, 

dizendo faze-lo algum dia. 

E assim aquela alma aflita 

retirou-se d o ambiente, não 

mais para encontrar Deus, mas 

sim para compreende-lo e sen-

ti-lo em si mesma... 

Jos( Russo 

te e de seu coração. Logo, po-
rém, que lhe seja dado dis-
cernir entre a influencia dis-
solvente de uma, e a influen-
cia benfaseja de outra, ele dei-
xará de produzir e alimentar 
a força inimiga para sorver a 
largos haustos a energia crea-
dora que tudo vivifica. 

Em rigorosa análise, pode-
mos dizer que estas duas for-
ças guardam entre si aquela 
mesma relação que se verifi-
ca entre a luz e as trévas. Es-
tas não são oulra coisa sinão 
a ausência daquela. Nâo lia 
realidade nas trévas como lam-
bem não ha na corrente ne-
gativa. Contudo , as conse-
quências da falta de luz, como 
os efeitos da ausência de for-
ça positiva, ocasionam males 
tremendos. 

Ninguém triunfará na vida 
sinão pela força positiva. Nos 
planos superiores ela domina 
o ambiente. Nos inferiores t 
escassa e fugidia como o cla-
rão dos relâmpagos. Jesus se 
enchia de contentamento quan-
do a deparava na terra. 

Comprazia-se em acentuar 
que só através da força posi-
tiva lhe era dado exercer Sua 
missão de amôr. 

O leproso, de que nos fala 
a passagem acima transcrita, a-
giu mediante o influxo da for-
ça positiva de que se achava 
possuído. Seu pedido foi ex-
presso em linguagem categó-
rica e firme: Senhor, se qui-
zeres, pódes tornar-me limpo. 
A resposta foi articulada no 
mesmo tom: Quero; fica lim-
po. A voz d o Céu , pela bõca 
do S :u legflimo interprete, nâo 
podia vibrar em outro diapa-
são. 

A tua fé te salvou, a tua 
fé te curou; seja feito segun-
do tua fé, e outros dizeres se-
melhantes têm sua explicação 
no poder dessa energia, na 
ação inconfundível da força 
positiva através da qual Jesus 

-Cristo operou os prodígios 
que maravilharam o mundo . 
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A M O V A . E R A 

CASA RADIO 
Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 

Secção técnica para concertos de rádios 

Jose Pibeiro Rocha 

d'A 
Nova Era 

tem á venda 

qualquer livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 
grande variedade de 

lindos romances com 

leitura agradável c ins-

trutiva. 

Noiimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " l l i a n Kardec" 

Mês de junho de 1938 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 119 

Entraram durante o mês . 13 

Total 132 

Tiveram alta: curados 6 

> » melhd°s . . . . 8 

Falecidos . . . . . , . 5 

Total 19 

Soma a deduzir . . . . . 19 

Existem em t«»o 113 

08 ENTRADOS SAO: 

1 Nata! Giroclo, com 28 anos, ca-
sado, brasileiro, nat. de Aree-
burgo-Minas, proc. de Neves. 

2 Adolfo Bragaiii, com 18 anos, 
casado, italiano, nat. do 1'rov, 
Treviso, proc. do Süo Pedro-E. 
do Süo Paulo, 

3 Severiano Francisco Gomos, 
coin 43anos, casado, bras,, nat. 
de Sacramento, proc, de Tapira. 

4 José Alipio Pereira, com 1 í n-
iio9, bras., nat. de Paraná, proc. 
do Cristais. 

5 I.uiz Zanardi, coin 51 anos, ita-
liuno, proc. de Rio Preto, solt. 

6 Toodorico <le Sousa, cora 26 a-
nos, solt. bras. nat de Sertão* 
sinho, proc. de Pontal. 

7 Pedro AUrfto, com 50 anos, ca-
sado, bra*. nat. e proc. do Ba-
tatais. 

8 Francisco Lourenço de Paula, 
com 30 anos, soit. bras., nat. c. 

Sroc. de igarapava, 
osé Batista de Oliveira, com 28 

anos, eolt.. bras,, nnt. de Var* 
ginha-Minas, proc. de Nova Ora-
nada. 

tu Adolfo Hodrijíuos, com 34 à-
nos, viuvo, bras., nat. de Cos-
mopolis, proc. de Araraquara. 

11 Antonio Moreira, com 7Sanos, 
casado, bras., nau e proc. do 
I garapava. 

12 Nelson Figueiredo, com 211 a-
: ano», solt., bras., nnt., o proc. 

de São Toma/, de Aquino. 
13 José Inocêncio de Avila, com 

41 anos, viuvo, bras., nat. de 
Ribeirão Claro, proc. de Rio 
Preto. 

OS CURADOS SAO: 

1 Jesus Braz Arautos, coát 22 a-
nos, Solt* bras., nat. e proc.de 
(»uaracl. 

2 Antonio da Rocha, com 21 anos, 
solt., bras., nat. de Altmopolis, 
proc. de Brodoski. 

íí Francisco Alves da Silva, coin 
23 anos, solt.. bras., nat.cproe. 
de Passoss-Minas. 

4 Francisco Inácio de Lima, com . 
29 anos, «oh. bras-.nnU eprcc. 
de Minuelopolis. 

5 Geraldo Pereira dc Paiva, coin 
22 anos, solt., bras., nat. do Pa-
tos, proc. de Rio Preto. 

R Manoel Fernandes, cottt anos, 
solt-, bras,, nat. Serra de São 
Roque, proc. dc Franca. 
OS MELHORADOS SAO: 

1 Pedro Amadeu, com 20 anos, 
casado, bras., nau Sta. Cruz 

"das Estrelas, proc. de Rio 
Proto. 

% Salvador Rodrigues de Cam-
pos, com 22 anos, solt-. bra«., 
nat. Rica de Pedra, pfOí. So-
turna-

3 Antonio Lobo dos Santos, com 

43 anos, casado, bra?., nat. de 
Caitité-Baía, proc. dc Rio Preto. 

4 Aristcnen Abadin Moreira.com 
45 anos, casado, bras., nat. de 
Minas Gerais, proc. de Uberaba. 

5 Hiromo Kavai,com 32 anos, ca-
sado, japonez, nat. Shizuoca, 

proc. de Duartina. 
6 Joaquim Alves Taveira, com 30 

anos, casado, bras., nat. de Bar-
retes, proc. de Ribeirão Claro. 

7 João Batista Tranco»!, com 10 
anos, casado, bras., naf. de Co-
queiros, proc. Uberlândia. 

3 Mario de Oliveira, com 25 a-
n os, solt,, bras-, nat. do 
Guanambi, proc. dc Igarapava. 

OS FALECIDOS SAO: 

1 José Rodrigues Borges, com 29 
anos, solt., bras., nat. dc Pará-
Mirim, proc. de Bapucaí. Fa-
lecido em 6/6/938. 
Francisco Barbosa Lima, com 
24 anos, solt. bras., nat. e proc. 
de Ituverava. Falec. ciu 7 6 938, 

3 Felício Lucbesi, com 26 anos. 
solt., bras., nat. de Pedregulho, 
proc. de Viradòufo. Falec, em 
12/6/938. 

4 Salvador Nogueira, com 19 a-
nos, solt., bras., nat. de Ibirá, 
proc. de Rio Preto. Falec. em 
23/6,938. 

5 Antonio Castelani,com 19 anos, 
solt. bras., nat. de Monte San-' 
to-Minas, proc. de Marília. Fa-
lecido em 22/6/938. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 134 

Entraram durante o mê* 6 

Total 140 

Tiveram alta: curadas 4 

« « melhoradas 1 

Falecidas . . . . • . . 9 

Total 14 

Soma a deduzir. . V » . . . 14 

Existem eni t«>to. 126 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 126 

Homens 113 

Soma total 239 

AS ENTRADAS S.lO: 

1 Maria Bonini, com 48 anos, ca-
sada, bras., nat, de Rifai ti a, proc™ 
de Pedregulho. 

2 Benedita Joana, com 30 anos, 
viuva, bras., nat. de São Paulo, 
proc. dc Franca. 

3 Joviana da Silva, com 24 anos, 
casada, bras., nat. Floriano-E. 

do Rio, proc. de Matão. 
1 Honorina Moura, com 37 anos, 

casadn, bras., nat. de Santo», 
proc. de Mirasol. 

5 Sebastiana Amelia, com 23 a-
nos, casada; bras., nat Nupo* 
rang«, proc. de Franca. 

6 Maria Pia, com 30'"-anos, casa-
da, bras., nat. e proc. de Alti-
nopoHs. 

AS CURADAS SAO: 

1 Gotrudes Dias da Costa, com 41 
anos, casada, bras., nnt, de Pi-
rassuminga, proc. de Tambnú. 

2 Filomena dc Sousa Rodrigues, 
com 45 anos., viuva, bras,, nat.-
de Iguatú Ceara, proa Bauru. 

3 Ana Luiza de Sousa, com 40 a-
nos, casada, bras,, nat. e proc. 
de Guaíra. 

4 Teresa Botan, com 32 anos, 

bras., nat. dc São Louren-
ço do Turvo, proc. de Matão. 

A M E L H O R A D A E': 

i Benedita Rita de Paula, com 

23 anos. casada, bras., nat. e 
proc. de Franca, 

AS FALECIDAS SÃO : 

1 Maria de Sousa, com 37 a-

nos, casada, bras,. nat. de S. 

Paulo, proc. de Rio Prero. 

Falecida, em 6/6/938. 
2 Clementina Bueno, com 31 

anos, solt. bras., nat. de S. 

Sebastião do Paraiso, proc. 

de Batatais. Falec. em 10/6/ 
938. 

3 Hortência da Silva, com 30 
anos. casada, bras., nat. Juiz 
de Fóra, proc. de Catanduva. 
Falecida cm 18/6/938. 

4 Isabel Arôca, com 29 anos, 
casada, bras., nat. de São 
Carlos, proc. de Olímpia. Fa-
lecida cm 23/6/938. 

5 Ana do Espírito Santo, com 

24 anos, solt., bras., nat. de 
Jaú, proc. da Deleg. dc Dois 

Corregos. Falecida em 24/6/938. 
6 Francisca Luiza, com 26 a-

nos, solt., bras., nat. de Por-
to Ferreira, proc. dc Sta. Rita 
do Passa Quatro. Falecida cm 
24/6/938, 

7 Luiza Monteiro da Silva,com 
3 1 anos, casada, bras., nat. 
de Cravinhos, proc. de Rio 
Preto. Falec. em 25/6/938. 

8 Maria das Dôrcs- Marques, 
com 39 anos, casada, bras., 
nat. de Dois Corregos. Fale-
cida em 28/6/938. 

9 Georgina Antónia Bernabé, 
COIT\,28 anos, solt., bras., nat. 
dc Borborema, proc. de O 
Iíttipia. Falec. em 92/6/938. 

Médicos assistentes: Drs. J . 

Matias c Tomaz Novclino. 

Provedor— José Marques Garcia 

Gerente r José Rasso 

Cartas respondidas 287 

Injeções aplicadas 36 

Receitas aviadas 7(5 

Curativos diversos 74 

Visitas médicas 11 

DESP&YiE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 
Sem Calomeianos—E Saltará da Cama 

Disposto Para Tuüo 

Escola de Elfte e Costura "ME Bit" 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612. nesta cidade, uma es 

cola de C O R T E E COSTURA, que se acha devida 

mente registrada na Superintendência da Educação 

Profissional e Domestica de SSo Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA , pelos mélodos 

mais modernos, entregando 110 fim d o curso o respetivo 

diploma 
15-11-37 

jornal que assinamos, devemos 
remetê-lo imediatamente a um 
parente, amigo ou simples co-
nhecido, não—espírita. Comes-
se proeeder divulgaremos os 
nossos jornais e levaremos a 
Luz onde haja trevas. Outro 
expediente, para os centros e 
grupos, é o seguinte: E m cada 
centro deve haver u m a 
comissão de 2 ou 3 socios com-
petentes que se encarreguem de 
redigir boletins instrutivos os 
quais seião também remetidos 
aos não-espíritas. Tais boletins 
deverão ser escritos mediante 
um programa bem delineado, 
em linguagem a mais clara e 
digna possível, amistosa sempre, 
podemos dizer, estilo a Ismael 
Gomes Braga. 

A impressão de tais boletins 
correrá sempre por conta dos 
socios de bòa vontade c a sua 
distribuição será feita por todos 
os assistentes, cada um em de-
terminado setôr, de acordo com 
um plano previamente elabora-
do. Assim todos trabalharão pa-
ra o mesmo firo, facilitando o 
trabalho. 

Os boletins circularão sob a 
responsabilidade do centro, e, 
portanto, coletiva. 

Quando esse trabalho come-
çar a produzir frutos, o centro 
manterá sempre um bom sorti-
mento de livros e folhetos que 
serão vendidos aos interessados 
que os reclamarem. 

Nos aludidos boletins, deve-
rão ser sempre feitas referencias 
aoslivros e jornais espíritas mais 
adequados ao estudo popular. 

Com habilidade, bôa vonta-
de e elevação de vistas, creio 
firmemente que essa propagan-
da produzirá ótimos frutos. 

Trabalhemos, amigos do Bem! 

Odilon Ferreira 

II mmü 
- l i -

Em o número anterior expuz 
a oecessidade da propaganda a-
herra dos nossos ideais, e hoje 
alvitrarei algumas medidas que, 
embora incompetente para tan-
to, acho boas e merecedoras de 
atenção. -

Sabemos que os não-espíritas 
muito pouco, quasi nada tcem 
os nossos livros e jornais, por-
que não podem compreender 
o seu valor, motivo porque, 
não raro, tomam o Espiritismo 
como uma dessas calamidades 
que infelicitam o mundo. 

A campanha contra o Espiri-
tismo, tanto pela palavra corno 
pela imprensa, assim nos púlpitos 
e confessionários como em alguns 
consultorios médicos, nas esco-
las católicas e protestantes está 
sempre acesa e não cessa dc 
lançar a duvida nos espíritas, 
secando nos corações o senti-
mento da Caridade. 

A incredulidade dos mais ap-
tos quando ao preparo intele-
ctual é um mal terrível que 
está gerando muitos outros ma-
les perniciosos á Sociedade. Não 
vemos o descalabro que vai por 
sí a fóra? Sc o homem estives-
se amordaçado peia m<iral es-
pírita, seria menos fútil c máu, 
respeitaria melhor Deus, incom-
preensível para a maioria. JUr-
gc a propagação do> legítimos 
ensinos espiritas em todas as ca-
madas sociais: Que a luta da 
Luz contra as trevas se abra 
sob o líbaro do amôr Cristão. 

Uma providencia que todos, 
desde já, devemos tomar c 
a seguinte: Uma vez iido uni 



As senhoras são victimas ( m de-
terminadas épocas de enxaquecas, 
abatimento e nevralgias. A Ca-
fiaspirina íaz, nestes casrs, verda-
deiros milagres, i a i K a s 
dores c reanimando cv ^ ' ' 
doente rm poucos mi- V'-*^.-
nulos. Por isso as se-
nhoras devem ter Cafias- \ 
pirina sempre á mão. \ 
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O Evangelin»—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O C6u e 
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tumas enc .a7S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Esnfrita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6S ene. 8S 

N O O U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 65 euc. SS 
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As Minas de Sincorá br. 65 

O Mendigo do Presidio br. 5S 

V ICTOR H U G O 
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Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hilaritas br. 4{ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
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DR PAUL G IB IER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 65 

0 Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
jl Mignet ismo Curador br. 45 euc. 6S 
i! Magnelismo e Hipnotismo Cu-
:j ralivo br. 65 ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

: Os Funeraes de Sanla Sé br. 55 ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 45 

M A N O E L P IZARRO 

|! Contradições de Catolicismo e 

ijdo Protestantismo br. 7$ ene. 85 
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br. 55 ene. 75 
j De Jesus para as Crianças 
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M A N O E L ARÃO „ n J ' . . 
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DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 35 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 45 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglosíia) —-
! O s Enigmas da Psyconietria e os Fe-

nomenos da Telestcsia — A Crise de 

Morte cd, vol. br. 5$ ene. 75 

; Pensamento e Vontade — A Metapsl-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 75 

L É O N D E N I S 
Joana d'Arc Médium br. 6S ene. 85 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dòr br. 85 ene. 10$ 
Depois da Morte br. 65 ene. 8$ 
No Invisível br. 85 ene. 105 

br. 2$ 

br. 45 
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JUL IO C E S A R LF.AL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍC IUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 65 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na Ilidia 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarrcgamo-nox de encomendar todo e 
qualquer livro espirita não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão rir acom-
panhados da lm|iortância em cheque, vale 
postal ou registrado cl valor e maia o por-
te, (1S000 por volume) endereçados á 
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PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 uutees 1280fl0 
„ G ., T300Ü 

SECÇÃO LIVRE 
Picco por Hulie S300 

Anúncios, editais, ele., preços 
a combinar-se 

Correspoiidencii pnra a Caixa G5 
A direção do jotmal não é soli-

djirln, cm parte, com s aldeias 
expendidas por seue cola-

boradores 
Nõo se devolvem originais, mos-
r.io os que não são publicados. 
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Agente nesta pnça : Angelo Presotto 

j j O ú n i c o q u e d á assistência gratu i ta 

| F R A N C A — Praça N . S. d a Conce i ç ã o , 6 9 4 
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Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA C.ERAL-CIRURGIA - FARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. ü. Paulo Franca ] 
=£3 . ' « S g l 

. José Amparo 
Da Faculdade Nacional de Medicina 

da Universidade do Brasil 
Ex-interno do Hospital S. Francisco de Assis, 
do Hospital F. Gàfréc Guinlc, da Maternida-

de da Sta. Casa do Misericórdia. 
Ex-interno por concurso da Aesisténciá Mu-

nicipal do Rio de Janeiro e do Hospital 
Central da Mn rinha 

tom Coração, pulmão, ligado, rins e intestinos 
Doenças das Senhoras —Doenças das Criança« 
Consultorlo: R. Voluntário® da Franca, SOS 

ÍOmTRÍOTO l»A KSTAÇÃD) 
Residência: Rua Campos Saltos 9 2 4 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
N o v a Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

TON3CO BAYER 
Bem para lodos 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE: ! 
NIIORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório c Residência : 
: R u a Maior C l a u d i a n o 8 . 948 

Telefone 1-5-5 fcii 

» FRANCA já 

3 - l l M " 1 - IHM F 

A NOVA ERA 

Sem appeüts e triste sem motivo 
Cuidado! Comece, hoje mesmo, a fortificar-
se com o Tônico Bayer. Fortifica o organis-
mo, enriquecendo o sangue. 

Br. J. Matias fieira 
Medico 

3 Operador — Parteiro 

E N X A Q U E C A S 

contra DORES e RESFRIADOS 

E X P E D I E N T E 



A N O V A ERA 
EM Ribeirão Preto, onde reside 
e preside com grande zelo os 
trabalhos do centro "Eurípedes 
Barsanulfo", viu passar no dia 
4 do corrente, a data do seu a-
adversário natalicio, entre gran-
des demonstrações de apreço o 
srir. Jose Papa, nosso confrade e 
muito estimado cidadão. 

Na noite do sen natalicio gran-
de número de pessoas amigas 
foi eu» saa casa levando parabéns 
e abraços e falando vários ora-
dores. Presente, o dr. J. Pires 
Wvún a, ad yogad o e conli eci do j or-
naiistu, num rápido e expressivo 
dlBCurso saudou, num improviso, 
o aniversariante. Em seguida fo-
ram ouvidos outro» oradores, fa-
iando o snf. José Martins, José 
Ctinliii, Homero Pinto Valada e 
por fiin o cirurgião dentista Jai-
me Monteiro de Barro?, cujas pa-
lavras mereceram grande salva 
de palmas. 

Agradecendo falou o snr. Papa, 
cujas palavras comovidas disse-
ram o fundo agradecimento da 
sua alma ante a prova de afeto 
recebida 

Foi unia festa de arnisade na 
intimidade do lar do nosso esti-
mado confrade. 

Entre as muitas pessoas pre-
sentes á reunião estava o snr. 
Diomar Branco, representante do 
nosso jornal, e no momento em 
visita àquela cidade. 

0 nosso representante usando 
da palavra, o que fez com gran-
de felicidade, proferiu ligeiras 
palavras, bastante expressivas, 
saudando o distinto aniversarian-
te, e sendo aplaudido por todos. 

2 
A CONVITE do sr. coletor fede-
ral, presenciámos, ás 14 horas do 
dia 11 do corrente, a solenidade 
da Inauguração do retrato-do sr. 
Presidente da Republica, na eo-
letoria local. 

Ao áto estiveram presentes i-
nnmeraa pessoas dc representa-
ção, inclusive o dr. João Kibeiro 
Conrado, Prefeito deste munici-
pio, que, a convite do sr. Luiz 
UR Castro, descobriu o retrato 
do sr. Vargas, até então velado 
pela bandeira nacional. Proferin-
do o snr. Coletor, palavras de 
exaltação a personalidade do ho-
menageado, passou a palavra ao 
dr. Romeu Amaral, nosso colega 
da "Tribuna da Franca" e Pre-
sidente da Ordem dos Advoga-
dos nesta zona, que também pro-
feriu significativas palavras em 
honra ao chefe do Estado Novo. 

O snr. Luiz de Castro, nova-
mente com n palavra, encerrou 
a solenidade, propondo um voto 
do louvor pela brilhante gestão 
do sr. Ministro da Fazenda, jun-
to ao Governo do snr. Getúlio 
Vargas. 
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PARTIU para o lado da verda-
deira vida no dia 7 deste, o snr. 
Antonio Verdú Garcia, nosso es-
timado confrade e uni dos mais 
antigos assinantes da nossa folha. 
TAMBÉM no mesmo dia, liber-
tou-se dos liames da matéria, a-
pós longo sofrimento, o confra-
de Ramon Molina Ortega, exem-
plar chefe de família. 

Á saída do féretro proferiu al-
gumas !'«lavras de coriAOÍo o nos-
so companheiro José Russo. 

Â beira do túmulo, saudando o 
espirito liberto, falaram os srs. 
Roso Alves e Diocesio de Paula 
e Silva. 

4 
O nosso correspondente de 

(jttaíçara, informou-nos haver dc-
«incarnado naquela localidade, o 
ar. Antonio Saçá, também nosso 
confrade. O extinto partiu para 
o Alfro com a idade do íU3 anos. 

Faloti no cerni te rio, ao baixar 
o corpo á sepultura, o sr. Faus-
to Lnnjro Batista Pereira, sobre 
á Imortalidade da Alma. 

COM Hilário Tavares na presi-
dência; vice. Adelino Bodinu 1)1-
nali e Levi Tavares, respetiva-
mente 1.° e 2." secreta rios; J . Ro-
sa «la Silva e Marin Pereira, res-
petivamente 1." o *J " tesoureiro«, 
e J. Marciano Siqueira, zelador, 
constituiu a Sociedade Espírita 
3Dr. Adolfo Bezerra de Menezes, 
de Jardinopoli8, nova Diretoria, 

cujo mandato expirará eui 27 de 
19:19. 

O GRUPO Espírita Jose do Pa-
trocínio, com séde nesta cidade 
á rua do Comercio, l ia i , elègou 
nova diretoria, constituída dos 
seguinies membros: Presidente, 
Clarimundo Moreira; Vice, Alde-
rico Barbosa Sandoval; Io . e 2o. 
Secretários, respectivamente, Se-
bastião Ademar e Maria Cintra; 
Tesoureira, Isoldina Barbosa; O-
rador, Diocesio de Paula e Silva 
e Zeladora, Ana Julio do Nasci-
mento. 

O Capitüo Tito Porto Cnrrero, 
do Serviço do Saúde do Exercito 
militar que goza de grandes ami-
zades e simpatias no seio de sua 

11° orgão semanal espiritico 

classe, e escritor que firmou seu 
renome, como autor que já ò; do 
vários e interessantes trabalhos, 
escreveu, — e o Serviço de Divul-
gação editou, — o poema Brasil. 
Esse trabalho, que é uma página 
de exaltação cívica, inspirada nos 
feitos mais remareaveis dos gran-
des vultos brasileiros, constitúe, 
por certo, valiosa e oportuna 
síntese da historia do noisoPaís 
desde sua descoberta, ate a pre-
sento data. 

Desta última nublicação do S. 
D. recebemos <Iois exemplares, 
que se npresent«m em interes-
sante folheto, de boa impressão 
e cuidadoso ocabamonto. 

O GÊNIO DA ESTÉTICA 

Asiolpho de Oliveira Filho 

O Brasil comemorou, a onze 
de julho dc 1936, com a .fé 
vibrante do mais entusiástico 
nacionalismo, o centenário do 
nascimento de um dos seus 
maiores filhos—Carlos Gomes. 

A data natalicia do grande 
brasileiro, como era natural, 
não teve, este ano, como no 
ano passado, a expressão festi-
va das comemorações excepcio-
nais, isro porque j i não repre-
senta cia uma etapa- assinalada, 
marcando, apenas, o primeiro 
degrau galgado na escalada do 
segundo centenário do nasci-
mento do grande vuico do pas-
sado. 

Era de meu proposito ocu-
par o microfone da Difusora 
local, naquele dia, para alguma 
cousa dizer sobre a personali-
dade inconfundível do imortal 
musicista, não tendo sido pos-
sível, entretanto, levar avante 
esse desejo, por motivos super-
venientes. 

Prevalecendome, hoje, d a 
A Nova Era, de que sou, sem 
dúvida, o mais humilde e obs-
curo colaborador, publicação 
esta que, além dc outros e no-
bres objetivos, inclúe cm suas 
altruisticas finalidades o culto 
merecido aos valores espirituais 
da Pátria, cumpro o elevado, 
piedoso e grato dever, que a 
mim mesmo impuz, de alçar a 
voz, por intermédio destas co-
lunas, num canto de hosanas 
que venha de sintetizar o meu 
culto comovido e a minha ex-
traordinária adoração, render o 
preito de minha homenagem 
simples ao espírito tutelar do 
gemo da estética c expoente 
máximo ds nossa cultura mu-
sical. 

Carlos Gomes não foi. ape-
nas, um musicista medíocre, co-
mo tantos outros, mas um gran-
de compositor, artista de inspi-
ração raríssima, senão o maior, 
pelo menos um dos mais proe-
minentes vultos da sua época, 
em roda a America Latina, e, 
quiçá, em todo o Universo, 

O gênio brasileiro teve, em 
Carlos Gomes, uma das suas 
melhores c mais abrangentes 
expressões. 

Encontram-se cm Ru i Barbo-
sa algumas intensas afirmações 
do poder espiritual de um raça 
jovem, surgida, por forÇA do 
acaso, da aventura humana no 
Continente Americano. 

Em Santos Dumont o Brasil 
contou, com justo orgulho, a 
força dc um gênio iluminado, 
c, em Machado de Assis, Castro 
Alves, Gonçalves Dias, Lafaie* 

te e tantos outros, a nacionali-
dade, que mal surgira da ger-
minação, produziu as mais cx-
traordinarias revelações do ar-
roubo espiritual, Foi, porém, 
em todos eles, predominante o 
espírito da universalidade da al-
ma. Com efeito, pouco tiveram 
de essencialmente pátrio. Alça-
ram, todos eles. a culminancias 
onde se não distingue o nacio-

nalismo do universalismo, por-
que todos não tiveram delimi-
tação no que produziram. O 
fenómeno, porém, é justificável 
e facilmente poderá ser com 
pteendido. Na seara das inves-
tigações espirituais creadoras, o 
brasileiro não possuía nada dc 
seu, razão porque lhe era ne-
cessário procurar a concepção 
na concepção alheia. 

O grande artista, de quem 
falo, dispensava, entretanto, o 
recurso dc abeberar-se nas fon-
tes inspiradoras do Velho Con-
tinente, como copiar a arte a 
alhures, porque o sentimento 
do nativismo lhe creára no es-
pírito o dom de si pata si. Vi-
vendo numa época em que a 
musica nacional não se liberta-
ra ainda dos seus primitivos ri-
tmos, o gênio inventor de Car-
los Gomes, quiz dar lhe, e o 
fez galhardamente, uma nova e 
maravilhosa expressão, conce-
bendo esse magnifico enredo 
musical, que veiu dar mais vi-

A yida começa aos 
quarenta? 

Um novo livro americano de 
sucesso dá nos essa agrada-
vel notícia de que a vida co-
meça aos quarenta anos. 

E um conforto, porque to-
da gente teme a velhice como 
uma calamidade, mas também 
não quer morrer jovem para 
evita la. 

A velhice fisiológica não é 
esse martirio que se supôs. 
Pode-se chegar a uma maturi-
dade sadia e alegre. A nature-
za nus oferece o iodo, como 
verdadeira dádiva terapêutica, 
para prevenir todos os aciden-
tes do envelhecimento. C o m 
o uso constante das gotas de 
lodalb, dos Labs. Raul Leite, 
que constituem a fôrma ideal 
para se tomar iodo, o indivi-
duo pode começar a vida aos 
quarenta anos, porque o seu 
coração continuará jovem e 
possante, e suas artérias e 
veias permanecerão elasticas, 
podendo assim, chegar aos 
oitenta ano«, em plena eficiên-
cia fisiológica. 

da ao poema, já de si tão cheio 
de vida, de José de Alencar, ou-
tra vívida expressão do nacio-
nalismo. 

Melhor, e mais intensa, do 
que todas e quaisquer outras 
comunicações que nos oferecem 
meios outros dc expressão. Car-
los Gomes tornou universal o 
espírito artístico do Brasil. 

Senhor de uma inspiração in-
vulgar, sentindo palpitar cm si 
o borbulhar do gênio, como di-
ria Castro Alves, Carlos Gomes 
teria produzido muito mais, não 
fosse a ingratidão da Pátria, ne-
gando tudo quanto lhe solici-
ta ra cie, afim de avançar na 
jornada gloriosa. 

Foi-lht a existencia inclemen-
te, acidentada e madrasta, atè 
os seus últimos dias. 

Todos os seus passos, através 
da carreira artística, eram inter-
ceptados pelas rajadas da fatali-
dade, que o não deixava pro-
scguirT.a marcha vitoriosa, per-
seguindo o e o descoroçoando, 
com o seu cortejo funesto dc 
desilusões. Mas, a sua vocação 
era invencível. 

Sobrepondo-a a todas as di-
ficuldades, ele soube triunfar e, 
triunfando, engrinaldou com u-
ma corôa de glorias imorredoi-
ras, o nome da Pátria, enchendo 
de brilho os seus anais. Assina-
lou-lhe uma reputação sem li-
mites, através de todas as dis-
tancias e de todos os tempos. 

Entermo do outro lado dos 
mares, anseou o grande brasi-
leiro respirar a atmosfera do 
seu seu país, na certeza, quasi, 
de que os dias dc vida lhe e-
ram já escassos. 

Si lhe não fôra dado passar 
a existencia no berço natal, can-
tando as harmonias que nalma 
levara para o Velho Continen-
te, fosse-lhe, ao menos, ficul-
tado o último-sono em terras 
da Pátria, sob a doçura do 
Cruzeiro magniBco, que batisá-
ra de poesia as doçuras do poe-
ma do Guarani, nas românti-
cas plagas de Iracema... 

Regressou, pois, Carlos Go-
mes ao Brasil. 

Ma«, volveu á Pátria para 
morrer, eis que pouco, muito 
pouco, lhe resta da existencia. 

Recebido no Brasil, com o 
afeto c o entusiasmo que bem 
merecia, pela inconfundível fa-
ma de um nome universalmente 
proclamado, Carlos Gomes sen-
tiu como que a comiseração 
de osculo piedoso que a Pá-
tria lhe depositasse na fronte, a 
um tempo vencedora c vencida. 

Vencida pelo psso dos anos; 
vencida pelas contrariedades e 
dissabores de uma vida exilada; 
vencida porque aquela fronte 

genial sonhára vencer dentro 
da própria Pátria! 

Assim, ao sabôr de uma ra-
diosa manhã de setembro, quan-
do as primeiras cigarras tropi-
cais ensaiam as sifonias serta-
nejas do Brasil selvagem, emu-
dcceu-se, o creador das sinfo-
nias adoraveis do poema de 
Cecília e de Peri! 

È de se se lamentar que as 
passadas administrações do mu-
nicípio tenham relegado a tan-
to e tão grande descaso o 
nome do grandioso brasileiro 
não se tendo lembrado, nunca, 
de o revocar num preito qual-

3uer, fosse, ao menos, no de o 
ar a uma das ruas locais. 

Em todo o Brasil se perpe-
tua a memoria tão querida de 
Carlos Gomes, em legendas fla-
mejantes de amôr pátrio, gra-
vadas no bronze de imperecí-
veis mausolèos.e, por isso mes-
mo, não se pôde admitir, sem 
um natural protesto de repro-
vação, que Franca, joia das 
mais lindas da magnifica corôa 
paulista, continue indiferente, 
como vem acontecendo, ao cul-
to que rendemos, todos, aCar-
los, Gomes. 

É ainda de se lembrar qucS. 
Paulo è o berço natal do glo-
rioso patrício. 

Conforta-nos, entretanto, a 
certeza de q u e a n o s s a 
a t u a l administração munici-
pal, a cuja frente se acha o 
Prefeito inteligente, dedicado e 
modelar, sr. dr. João Ribeiro 
Conrado, do qual muito st es-
pera, saberá reparar o erro de 
tão condenável ingratidão, cul-
tuando o nome de Carlos Go-
mes, ainda que seja na simples 
denominação da mais humilde 
das nossas; vias públicas. 

Sabão 2 M 
Lava tudo—N5o contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

I k . $S00 - 13 ks. 12$000 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fone, 426 

FRANCA 

gjgVerd uras 
Na " G R A N J A ESPIRITA", no 

alto da cidade nr.v* He 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", veil-
deni-se verduras frescas em 
qualquer quantidade -:• 

Irrigação com o maior asseio e 

a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

í 

Operações cirúrgicas da bôea í 
Anestesias regionais Ultra e extra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes o qualquer parte óssea do corpo 

PROCESSO MODERNO DE DENTADURAS 
Pontes moveis por processo ultra-inodernp conservando os 

dentes vivos -Trabalho de alta ureeisáo 

C I I A Q A S 
OtmiHUÍÃO UBSTISTA 

Atende a chamado* do qualquer localidade para casos de 

cirurgia da bôea e dentaduras 

Voluntários da Franca, 1255 (í-asj FRANCA 


